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O PIRRALHO 

I.í' : 

É remédio sem ipal 
(Quem diz isto não se engana) 
A apa mais procurada 
AboaSamaritana. 

Figado, baço, intestinos, 
Só podem bem funcGionari 
Em quem, com toda a confiança 
Samaritena tomar. 
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S. PAULO lUHIEK l C. FILIAL 

ARTIGOS PARA HOMENS 
CASA MATRIZ IMO 

RIO DE JANEIR0-Í72, Rua do Ouvidor 
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ALFAIATARIA 
Executa-se com promptidão qnalquer 

costume, exclusivamente sob medida 

TEILEIPHONE, 964 
RUA 15 NOVEMBRO N. 39 

ZERRENNER, BÜLOW & G. 
SANTOS    ...... .__ cx».     VINHOS 
Rua S. Antônio, 52 ====== 

H. PAULO 
CAIXA 93 

Rua S. Bento, 81 

des Caves du Grand Hotel, Paris 
do Rheno e da Moselia 

CHI AN TI    "Fratelli    Sracci" 
em quartolas      caixas 

BARBEIRA   Alessandro    Zoppa 
1)C) PORTO 

COMMENDABOR   E   MATTHIAS 
as duas mancas preferidas 

El 

ÁGUA   APOLLINARIS 

FUMEM 50' 

SÃO OS MELHORES [ 
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PIRRALHO 
Assignatura por Anno io$ooo 

MUMERO 11 

Semanário Illustrado 
dlmportaneia * < < < 
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Redaccão: Rüa15I;3van!lirfl,iO-B 

Exposição de Bellas Artes 
<[>— 

Graças á iniciativa corajosa de 
um grupo de jornalistas e homens 
de lettras, realisar-se-á em Dezem- 
bro próximo a primeira exposição 
brazileira de Bellas Artes nesta ca- 
pital. 

Uma garantia do successo da ex- 
posição é certamente o nome de 
Amadeo Amaral que figura como o 
seu primeiro secretario. 

O distincto escriptor tem se es- 
forçado, com excellente proveito, 
para conseguir a concorrência dos 
principaes artistas brazileiros, inclu- 
sive os domiciliados na Europa, 
bem como a dos artistas extrangei- 
ros aqui residentes. 

Assim é que acaba de receber 
duas importantíssimas adhesões a 
de Antônio Parreiras e a de Lucilio 
de Albuquerque. 

O Pirralho não concorre á ex- 
posição porque só sabe fazer cari- 
catura e as secções são apenas qua- 
tro: pintura, esculptura, architectu- 
ra, e arte decorativa. 

Mesmo assim, deseja que ella se 
realise com o melhor dos successos 
e cumprimenta desde já Amadeo 
Amaral pela coragem da idéia. 

"ATISO" 
IVtliiuoN aoN nossos iissiiíiianlos 

<l<i intt-rior :i linoza do rcniettorem 
alô <> «lia 10 <ic Novcmltro próximo 
!i iiiipoi-tancia <lc suas assignatii- 
■"is. aiiin «Ic não ser suspensa a 
remessa «ia revista» 

Historia curta 
Co taram ao "Pirralho", no do- 

mingo á noute, uma historia assim: 
<Era uma vez um menino muito 

peralta que comprou um bodoque. 
Ora, um rapaz invejoso, sabendo 
que o menino possuía um cofre 
rtcheiado de pratinhas, foi procu- 
ral-o com o pretexto de lhe tomar 
o bodoque, fazendo ver que era um 
brinquedo impróprio, perigoso em 
mãos de creança de tão tenra edade. 

i— 

Emquanto o espertalhão ia fallan- 
do, seu olhar ávido esquadrinhava 
o aposento até que descobriu as 
economias do fedelho. Quando, po- 
rém, quiz metter as unhas no cofre, 
uma bolota foi-lhe batei* em cheio 
na unha do mata-piolhos, outra 
fez-lhe um gallo na testa, e outra e 
mais outra, cada qual atirada com 
mais força, fizeram correr o inve- 
joso». 

* 
*  * 

Si o "Pirralho" estiver de veia, 
no próximo numero dará, ingenua- 
mente, sua opinião sobre o caso 
das Metralhadoras. 

3^3[i]E 

Quando o capitão 
fôr presidente 

O sr. Eurico virá administrar os 
correios. 

— O numero 7 será adoptado of- 
ficialmente: haverá 7 chaves para 
os cofres do thesouro; o conselho 
de jurados será formado de 7 ci- 
dadãos eleitores; haverá as seguintes 
câmaras, em numero 7: dos sena- 
dores, dos deputados, municipal, 
commercial, ardente, executiva e 
Lopes. 

— Os soldados envolvidos na ten- 
tativa de levante na Força Publica 
serão premiados com os galões de 
capitão e, portanto, teremos nume- 
rosos candidatos a futuras presi- 
dências do Estado. 

— O presidente-capitão-telegram- 
mas, em signal de gratidão pelo 
renome que adquiriu, elevará os 
vencimentos dos funecionarios do 
telegrapho. 

— O caso das metralhadoras não 
será mais explorado. 

— O "S. Paulo" e "A Tarde" 
continuarão a propagar a mesma 
candidatura. 

— Desejando conseguir novamen- 
te alguns assignantes, o "S. Paulo" 
desejará novos recenseamentos. 

— Os recenseadores de Itú rece- 
berão os vencimentos a que fizeram 
jus pelos innumeros esforços appli- 
cado3,em prol do partido. 

— É provável que a sede do go- 
verno estadoal seja transferida para 
Piracicaba. 

O CHORO DOS HERMISTAS 

u. 

Dormindo do espora e relho 
Num grato sonho me embalo: 
Domar a pátria querida 
Como quem doma uva. cavallo. 

Para mim deixam os restos, 
Os ossos depois de roidos?! 
Os louros do meu trabalho 
Por outro serão lambidos?! 

VI». 

Eu não ligo, não me importo! 
Não me amolleml... Quero paz. 
Não se me dá que o hermismo 
Vá p'ra deante ou para traz. 

IO. »;. 

É do ar do hermismo ardente 
Que meu fôlego se alenta. 
Sou deputado e cá amargo 
Tudo quanto o diabo inventa. 

V. A. 

Empurraram-me, entallaram-mo, 
Fizeram-me deputado. 
E agora me vejo tonto 
P'ra dar conta do recado. 

J. X. s. 

O Pedro na presidência, 
Na vice-dita o Martim... 
Si quizerem o meu voto 
Arranjem a chapa assim. 

3B[i]S^^I I 

No próximo numero daremos um 
artigo de critica, firmado por dis- 
tincto collaborador, sobre os livros 
de Álvaro Moreyra e Phelippe de 
Oliveira, que tanto êxito conseguiram. 

Os dois notáveis poetas tiveram 
a bondade de nos mandar os vo- 
lumes. 

ÜflTü ÜUHtSny moveu a valo- 
risação do café — Serviço modelo. 

= JPontp_ elegante da cidade ,-r- 
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Horgan brobaflondes allemongs no Prasil i=^ 

iodos no 
sderriormend 

rioo lidaiuii 
none 

Roma, dreze - Esdon ze 
vormando um crande gom- 
banies dalianes barra zifili- 
zar o Dribolidania, fazendo 
esdarr nazides cafalos, pur- 
ros, gamelles, leidongs, blan- 
dando padades, veijongs, 
millies, enderrando gazes 
noschongs, dehadrros, cuar- 
deis e aprindo crandeigons- 
druzongs barra esdar fen- 
tendo zerteches. 

mais xende barra ozes tois 
brodudos esdarr zcndo go- 
midcs; dampem zabonede 
esdá brezizando um vabri- 
gazongs borgauze osdá zen- 
do fidemados  durgos gome 

Nodn tô vehdazong* - Esda 
)rozizo dampem guô o gom- 
)anio8 csdá findo barra o 
Pruzil barra esdarr falorri- 

)ananas e o ma- 
guerongs borgauze guê osdá 
uorcndo daliauos ííOIUO ca- 

mosga. 

Oonsdandinobla, toze — 
Um crande supescrizon bu- 
blica esdá aperdes barra es- 
dar feido un esguadres gon- 
dre Idalia. 

Nodn tô rehdazongs - 0 
[dalia tefia esdarr esberando 
um tois annos barra prigar 
gondrc o Dttrguia, borgue 
ziiioiifj;ü ella esdá azerdando 
dirros no acua borgauze, guê 
o Duraruia noiift-tou£>; uaíios. 

Odre tia cuando eu esdá 
muido guiedamende doman- 
do uma lidro tê zeríeches 
no Brogrediorr e fazendo 
um ledurra, eu esdá lendo 
um goize entesgritifa. 

No Ailemanhes nm fente- 
dorr te zerfeches esdá va- 
zendo um vraude no bre- 
ziozo liguldo. (Gome tizem 
os escridorres); tè zeudo e 
zinmenda lidros elle esdá 
enigompridando tuzendos 
finde borgauze tê uma va- 
zimendo tê brozezo guimi- 
migos e meganigos. 

Un goize emmenzamende 
inteworrozes!!! 

Vado    emenendemende 
drisde 

meu 
zes guê os aliemongs bo- 
derrião esdar zendo gadu- 
nados belos brobrios alie- 
mongs e no zerfeches, ali- 
mendo brimordialmende go- 
mides em vorma üguida 
belos aliemongs, um ali- 
mendo tê brimerra vorza I 

Mas borrem esde zerfe- 
cherres zavades, draidores, 
andibadriodigo esdá zendo 
emburrado no jadrez, o guê 
esdá lefcmende embosdo. 

O Kaiser tefia esdarr man- 
tando dudas os ezerdidos tô 
Ailemanhes no vabriga tê 
ganongs Krupp, gologar es- 
de monsdruozes no zendro 
e mantando disbarrar dirros 
no gabezes telle adé esdarr 
morridés. 

hsde zim esdá xusdamen- 
Cie veiao .     J.YUUZ Kennlpperlellf 
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O PIRRALHO 

Scenas da noite 
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O PIRRALHO 

Vida Mundana 

Continua a Capital artistica en- 
volta n'um denso vóo de poeira. 

Mas a poeira é fortricanle, já o 
disse Tancredo do y .nwdl, e a nossa 
patriótica Prefeitura é inimiga da 
anemia. Espalha poeira para acabar 
com a anemia do povo. 

E' uma obra grandiosa. 
Uns médicos atrazadões vivem gri- 

tando contra o pó das ruas, inven- 
tando uma theoria de contagio e 
mil outros absurdos. 

Bem haja pois a nossa Prefeitura 
que não ouve a opinião de taes mé- 
dicos e beneficia a população pau- 
lista distribuindo-Ihe gratuitamente e 
egualitariamente o fortificante pó 
das ruas. 

E por amor á tradicção permitte 
que as ruas também sejam invadidas 
pelos cargueiros dos caipiras. 

Que importa que os elegantes 
gritem ? 

Em primeiro logar a saúde e de- 
pois a tradicção. 

O Club Paulicea com os seus bai- 
les sem cerimonia parece que não 
vai em grande prosperidade. 

Pouco concorrida e não muito 
animada esteve a sua ultima partida. 

Em compensação o baile do Mu- 
nicipal foi uma festa elegantíssima. 
Um verdadeiro encanto! 

Pena foi que a commissão orga- 
nisadora do dito tivesse a triste 
lembrança de inventar um baile po- 
pular, nas immediações do theatro. 
Então emquanto os graúdos dansam 
lá dentro a ralé tem que ir para a 
ma?! Na verdade é chocante. 

Foi uma idéa triste e que bastante 
irritou o nosso povo. 

Comprehende-se bale popular co- 
mo os de 14 de Julho em Paris. 

Em toda a parte ha distincção 
de classes, mas tncs co.sas não de- 
vem ser atiradas brutalmente á face 
do povo. 

/Vas deixemos este lado triste. 
O baile do Municipal indiscuti- 

velmente 'iO\ uma da mas chies fes- 
tas a mie ultimamente temos assisti- 
do em S. Paulc. 

Vimos çlegantissimos túilettes.Es- 
íavam encantadores Mmes.: Caio 
Prado, Edgard Conceição, Maga- 
lhães Castro, Casslo Prado, Ruy 
Nogueira, Pedro Lacerda. Miles. 
Padua Salles, Albertlna Prado de 
Oliveira, Maftarazzo, Climaco de 
Oliveira, Mabella Egydio, Cardoso 
tic Mello, Ninette. Ramos e muitas 
outras mais de cujos nomes já não 
mais nos lembramos. 

O corso na Avenida Paulista pa- 
rece que vai pegando. Domingo 
passado esteve concorridissimo. E' 
o caso de darmos parabéns aos 
nossos collegas do Commercio de 
S. Paulo» que foram os iniciadores 
de habito tão elegante. 

E de novo nada mais ha. 
Os perfis ficam para o próximo. 

Javiue da Uama. 

iMSTAritANEOS 
M. U. 

— Seria um noivo ideal! dizia 
uma linda morena a duas compa- 
nheiras, num baile da alta roda, não 
faz muito tempo. 

As três vestiam finamente, sobre 
os corpos esbeltos e  fortes,   e  ti- 

nham os olhos negros parados na 
figura fidalga do moço que sob a 
incidência das luzes do salão, acom- 
panhava um typo branco e delicada- 
mente loiro de mulher. 

De facto, Manoeli. . . (perdão, sou 
indiscreto). . . o meu ami^o 6 quasi 
perfeito como rapaz. E' alto, espa- 
daúdo e bonitão. 

N'uma praia de banhos, sob um 
fato colante, os músculos bem for- 
mados, realçam-lhe a figura. 

Na cidade, na Academia, no Ca- 
sino, a sua sobriedade de linha 
acerescenta-lhe uma distincçlo par- 
ticular. 

Além disso, M. U. é um espirito 
muito fino, estuda, lê, escreve c 
trabalha. 

No trato é de uma gentileza q.:e 
termina os seus attractivos. 

E' rico, filho de senador c mora 
n'uma chácara de luxo. 

Resumindo — acadêmico, athleta, 
rapaz de salão, enérgico e bom, 
amável   e um  bocadinho   litterato. 

NA BIBLIOTHECA 1)0 CATTETE 

O A/U/tt//í//-Ter medi) de meilu... .medra... melhatadora! que diabo 
será isso? Ora vamos ver... 
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Visão de uma noite de luar 

H Hlcides Maya 

Muitas vezes, a sós, em éxtasis, medito, 
E, em vasto sonho ao luar, n'um remoto futuro 
Livre de todo o mal, sem lagrima e sem grito, 
Repousa o meu olhar mais tranquillo e mais puro. 

E penso, ora sonhando, ora sciente e seguro, 
Que o reino iminaterial virá do Amor bemdito, 
D'esse Amor que a tactear debalde hoje procuro, 
E bemdigo esta magua em que ha tanto me agito. 

Dulcissima visão!... Uma infinita calma 
Adorna a Terra inteira, e, cm festa, eternamente, 
Em toda humanidade habita uma só alma. 

Após a sombra e a luta, ao sol, em cada canto, 
Da ventura e da Paz fructifica a semente 
Plantada em nossa dor, regada em nosso pranto! 

(Dos «Poemas Humanos») 

fa 

'EKffltH 
MARTIAL 

fa Odilon Moraes] 

IVriívnitas-mo. porquo tantas VOZOR "profiro 
A' humlhciitii liomii o plácido retifo , 

l>n NomcnUiim; 
E' que em 3íonni, Lupetclo, um polirtí -stsni vontur», 
Procura o sonho, a paz, e, om vea do que proctirn 

Encontra o desengano. 

Como viver aqui. .si lo^ó na alvorada 
O mostre escola grita, o girita pela'eBcadn 

A voz do meu padeiro! 
E noa o martollar ila.s fabricas 'Io feiro, 
K mais p airôz prégÜEh do um   porfuranto   borro, 

Gritando »> dia inteiro! 

Ksle somnia com amor, cambista oilioso   (í   foro, 
Moedas em'(juo se vêm as linhas más   de  Noro; 

Depois algtiem que apanha 
Tm mólhn, o   o   hate,   halo   inteiininavelmciii;-. 
Num batedor de pedra. <» linho relu^eiito 

Que nos fornece a Hespanliu. 

Depoiã um desfilar iutermino, detona 
Um violento clangpi, os filhos de Bellona; 

Um naufrago quo estúu, 
Palrííiro, a conduzir uns reôtos do salvaito, 
Um cego (pie tact(Mi. e 0 seu honlSo yihrado 

Nas calçadas da rua. 

Ai! (piem contasse o tempo, as lonfías horas iilns 
No tumulto de Uoma, horas todas ponlidas 

Pava (> descanso o o somno, 
Poderia, contar as màos. trahalho infando! 
Quo em ruidoso oliicio empregam-so, rquebriiiiüo 

O meu doce aliandono. 

E tu, Lupetcío, tu ignoras este horrendo 
Fragor da vida; o como o saherias, sendo 

O grào senhor quo toma, 
Com campos, olívaes o eonstrucçoes enormes, 
Em teu domínio ideal de Petilio em que dormes, 

Dons quarteirões do RomaV! 

Os cerros do Falerno, em plono outomno, pohros 
líoin pohros são, ao pé dosquepossuos — descol-r.^, 

Como do um alto monte, 
Do alto dellos. om torno, os arredores ermos. 
Verdes campos além, ondulando sem termos, 

De horizonto a horizonte. 

Tu, sim, (iodes dormir no calmo lahyrintho 
Do tou reino bastante aos jogos do Corintho, 

E ás legiões om guerra; 
Mas eu continuamente escuto sem alento, 
Toda a uouto vozeando o povo mais bulhento 

Que existo sohre a terra! 

Dorme, dorme, Lupercio! Os sonhos teus eniuna 
A tepida monçào da pródiga Eortuna, 

A teu destino preza; 
Eu, pobre, iusomno, vou-me á vida predileta. 
E a nuica que gosa um mísero poota, 

Na paz tia Natureza. 

rP/MISMjEMI 
N J 

G£(cuM-e<       C-QA^Y 

Pelo trilho tortuoso 
que liga a caza á BiquJnha 
vae cantando a caipirinha 
com um andar todo dengozo... 

Talvez vá fruindo^o gozo 
de recordar a modinha, 
que um dia de tardezinha 
ouviu de um moço formoso, 

Vae cantando satisfeita 
-como quem nunca tem magua 
de coróte á mão direita, 

Levando á cabeça o pote, 
nem sente escorrer-lhe a água 
pelo trigueiro cogóte. 

Tietê 1911. 

Quadro de Antônio Tarreiras 

&- 
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SONETO 
Seios alvos, de neve; carinhosas 
Mãos pequenas, gracis, de unhas rosadas, 
Longos beijos de amor, por argentadas 
Noutes de luar vagas e mysteriosas; 

Deslumbramentos rutilos; grandiosas, 
Estonteantes fortunas encantadas; 
Fontes de prata e de ouro; allucinadas 
Fulguraçôes de pedras preciosas; 

Sonhos de gloria: ardencias de fanfarra, 
Cavalleiro que ao longe se desgarra 
— A mão na espada, o olhar numa bandeira I 

Magnetismo de thesouros raros; 
Palácios de iliusão immensos, claros, 
O. teu sereno olhar desfez em poeira. 

fjL jfaa^púA"^*-*-'1- 

UILLflKETE 

Meu amor é tão sincero 
que, embora mo não qneiraes, 
quero-vos cada voz mais. 

Não ha tormonto nem magna 
que mo anime a desquerer-vos: 
onchem-se-me os olhos d'agua 
si passo um dia sem vêr-vos. 

Meu amor é tão sincero 
(pio o não snpplantam mons ais 
c tanto mais vos ou quero 
quanto mais me desprezáes; 

porquanto na minha mente 
lia  sonhos tantos e taes 
que on vivo por vós somente, 
embora me não qneiraes; 
e alheio ao riso e á alegria, 
neste viver torturado, 
não passo noite nem dia 
cpie eu vos não sonhe ao meu lado. 

E ao poso de tantas dores, 
meu coração - desgraçado! - 
vê cahirem como flores 
os meus sonhos de noivado; 
o chora, e por meu castigo, 
pelas magnas que me daes, 
cada vez mais vos bemdigo, 
quero-vos cada vez mais! 

/? 
i^Jl- 

GHtco Peão 
• E' o Chico das morenas e das moças, 

Que Vae alegremente estrada fora, 
Largas bombachas, rústicas e grossas, 
Tilintando a roseta de sua-espora. 

Feios campos risonhos, peias roças, 
Que a natureza lindamente enflora, 
Cantando amor, dormindo peias choças, 
Corre-ihe a Ma plácida e sonora. 

LeVa de lado a Viola acostumada, 
Onde descanta, em murmura toada, 
fl sua alma mais mansa que uma orelha. 

Em sua potranca o Chico Feão caminha, 
Com sua larga lapeana na bainha, 
E um toco de cigarro atraz da orelha. 

Tidé, 1910 

^ 
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10 O PIRRALHO 

''i-n, 

AS CARTAS Wmn PIGUES 

Lastrissimo 
Redattore 

du Piralho 
Cometuttoo 

mondo parla 
da a importân- 
cia do garone- 
loPiadade,por 
causa che o 
sopradettoga- 
ronello é o 

commandanle generalo doinzercito 
chiamato ia «sguardia nazionaie , 
risolvi da pigá una circunferenza 
inzima d'ell3. 

Intó si dexêi invisti u mio sfraque 
novo, amuntei no garadura i fui a- 
piá inda a gaza do tale garonelo 
Piadade. 

Guano tenía xigado lá, piguei den- 
tro a campagnia e si dexei puxa cum 
tuda as forza. Vinho uma griata, ma 
che bello pixó chi era, chi inté io 
guasi butei un abraccio inzima d'el- 
la; ma inveiz nó! atirei un cartó do 
o burso e dice: sono Io corrispon- 
denti do o «Piralho», quello chi fa 
Ia corrispondenza d'abax'o oPigues- 
Juó Bananere, suo griato! La bella 
griata si dexó intrá pá dentro da a 
gaza. 

Li facia poço tempio, pareceu u 
garonello. Oh! mamma mia! quello 
si, é un vero garonello! Un uómo 
alto come u rei da a mia terra e 
tanto gorde come Chiribi, quello chi 
fá o compagnere do o Phoca. 

Egli si butó inzima di mé, e tutto 
alegro diceva: 

— O' sô Bananere, come vá! come 
vá Ia famiglia? 

— Eh! si vá tutto bene o inlustro 
o garonelo! 

— Intó? a chi devo o piaceri da 
a visita do garo Bananere?! 

— Eh! mi contáro chi o inlustro 
o garonello faceva u commandanti 
da «sguardia nazionali > e intó io ri- 
solvi da pigá uma circmferenza in- 
zima da a vostra signorie. 

— Oh! ma io sonno sempre alia 
sposizione do o caro Bananere! 

— Intó io tenía da pergunta pó in- 
lustro o garonello qualli seria os mi- 
gliore animalo pá muntá inzima do 
os sordado. 

— Inda a mia opinion sono as egu- 
las; tanto chi os sordado u mio in- 
zercito si deixa muntá só dMnzima as 
egulas. 

— Ma inveiz, purché ei penza cosi 
o inlustro o garonello? 

— Oh! Ia questione é tutta da a 
in-ronomia política. Magine o Bana- 
nere che o Guvernatore mi dá una 
egula; io buto elia inzinu o «poste 
zootecono» c qualque meze in poi 
ella faiz a luiz un'altra egula pichi- 

SEMPRMNTI SAVOIA! 
nigna; qu 
que o sei 
poste zoo 

tia egulin; 
— Ma p 

iiello. Con 
butasse a 1 
veiz da eç 

-Oh! i 
conosce Ia 
ti figlio»? 
a egula, u 
iina! Eh! 
- Si sig 

garonello! 
E cosa 
-Eh b( 

litica. 
Gome o 

só ia egul; 
ias egulina 
o burro. 

(Qui teg 
mia terra < 
bula inzim 

— Si sig 
— Mas I 

Ias egulas. 
barrigudulc 
infirmazion 

-Ehbé 
ronello coi 
sguardia r 

ingradecim 
da amabilii 

— Sempr 
Bananere. 

Intó io \ 
u garonelh 
vim s'imbc 

o n\m 

Conseqüências de uma sbornia patriótica. 

Pintores; L 
^ seus i 
ÍJ- cio na d 
A. G. traze 
goada o r 
tem ouvidi 
J,1'1 nas pai, 
"ores sacn 

jjL,   . !. "HVnaiuiJ. ..-jp^^iar 
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nigna; questa, quanno tenía os cin- 
que o sei anni va també inzima u 
poste zootecono« e faiz a luiz un'al- 

tra egulina, e cosi si vá. 
— Ma perdon pô inlustro o garo- 

iiello. Como tenía da fazé si a egula 
butasse a luiz sopra du cavallino in- 
veiz da egulina? 

— Oh! ma o garo Bananere non 
conosce Ia regola: «tale u padre tale 
u figlio»? Por causa chi u padre é 
a egula, u figlio sara també Ia egu- 
lina! Eli 1 non é vero? 

— Si signore 1 come é taligenti u 
í^aronello I 

E cosa ei fa das egulina? 
— Eh bé I ora ei va Ia parte po- 

lítica. 
Gome o Ouvernatore ei ha datto 

só Ia egula mais grande, io ve ido 
ias egulina e buto o aramo dentro 
o burro, 

(Qui tegno da parlare chi inda a 
mia terra «burro» é una cosa chi si 
bula inzima do pon.) 

— Si signore! evviva o garonello! 
— Mas li tenía un'altra bundade 

ias egulas. Elias, por causa chi son 
barrigudulas, se dexam pigá maior 
infirmazione sopra da a gente. 

— Eh bé! signore o inlustro o ga- 
ronello commandanti generalo da a 
sguardia nazionale >! li buto muitos 

ingradecimento inzima por causa in- 
da amabilidade da vostra signoria. 

— Sempre as ordine do o garo 
Bananere. 

Intó io piguei un abraccio inzima 
ii garonello, amuntei no garadura e 
vim s' imbora inda a gaza mia. 

Jiió Bananare, 

0 PIRRALHO NOvS CINEMAS 

NO POLYTHEAMA 

NO RADIUM 

E' o ponto ele- 
gante e o ponío 
de alguns proir- 
ptos smarts. 

Durante a se- 
mana consegu:- 
mos tomar as se- 
guintes impres- 
sões: J. O., na 
irradiação de sua 
mocidade loura; 
E. O. digna de 
inspirar poetas e 

pintores; L. A. justamente vaidosa 
de seus innumeros encantos; R. 
P. dona de lindos olhos escuros; 
A. G. trazendo na expressão ma- 
goada o reflexo dos sermões que 
tem ouvido, pois vive embebi- 
da nas palavras dos grandes ora- 
dores sacros;  E.  C. com o vago 

fls descobertas do general gaúcho 
NA   ESTAÇÃO  DA   LUZ 

1     u 

Nossa Senhora do Chuy! Umajnetralhadora 
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encanto de menina qne passou an- 
nos em collegio de freiras; A. F" 
cujo sorriso mysterioso tem a at- 
tracção do abysmo; W. M. S. a 
fallar da escola com sua gentil ami- 
guinlia d: olhos verdes; M. M. e 
A. M. bastante pallidas; R. P. ten- 
tadora e brejeira; A. J. bem vesti- 
da e elegantemente calçada; V. P. 
e L. L. pousando meigos olhares 
num mesmo ponto; O. O. indiffe- 
rente a tudo, altiva, magoando bas- 
tante, com seu olhar distrahido, um 
pobre calourinho; M. S. V. des- 
contente com sua toilette que, no 
entanto, é bellissima. 

Alem dessas, muitas e muitas ou- 
tras estrellas de vivo fulgor. 

NO FRONTAO 

Este centro de diversões conti- 
nua a ser o ponto obrigatório dos 
amantes da pela. 

Para amanhã além das quinielas 
de costume, haverá uma quiniela 
dupla pelos melhores pelotaris do 
quadro. 

ROWING 

CLUB TIETÊ 

A pretexto de uma estréa reap- 
parecem no Valongo, duas subli- 
mes guarnições que a despeito da 
sua fama, se apresentam modes- 
tamente para disputar o pareô da 
Taça Municipalv e o magnífico 

bronze offerecido pelo «São Paulo 
Regatas . que actualmente está em. 
poder do Internacional. A primeira 
guarnição está confiado á Silveira, 
Alexandre, Jorge Bacalhau e Chris- 
tino Goiabada: A segunda, á José 
Katoz, Luiz So.iza, Costa e Caçamba. 

Ambas estão bem disciplinadas e 
como todas as demais, levam na 
certa. 

Si perderem será uma vergonha, 
pois existem todas as probabilida- 
des de vence-, visto queáelínguas 
são bem servidos. 

€LUB ESPüRIA 

Felicitamos sinceramente a valo- 
rosa guarnição que soube brilhan- 
temente defender a Federação Pau- 
lista, segunda-feira, por occasião da 
disputa  do    Campeonato Brasil). 

Desejamos que os mesmo trium- 
phos sejam alcançados em Novem- 
bro, inflingindo uma lição em 
regra aos adversários Santistas. 

Tina D'Arco, a graciosa prima 
dona da Marchetti, contractada pa- 
ra trabalhar na Camerata, não quiz 
—porque não lhe deram o logar 
de prima-donissima. 

Rs descobertas do general gaúcho 
NA   PONTE  GRANDE 

<J 
Elle - Nossa senhora do Chuyl Barcos Cheios de pólvora! 
Oftrabalhador - Ma que pórva, capito! Quilo é arrena. 

O ALTO COMMBRCIO 
C[ 

jUlHáiSÜtüii*^' 

_J 

C. P. Vianna por Mr. Forrest. 

flHipw -^ "■w ■" "m.jiii w1 —' 
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HHÊÉL 

Plmflcifl HomiEopatíca 
DE 

E í [Oi. 
R. Gonçalves Dias, 58 

RíO DE JANEIRO 

=3D= 

Rua São Bento, 48-A 
SÃO PAULO 

TYPOGRAPHIA E PAPELARIA 
Encadernação, Pantação, Livros em Branco etc. 

-0= 

SOCIEDADE ANONYMA 

íi 

JJ 
Caixa do Correio, 143 — Teiephone, 814 

Loja e  Escniptonio 

Rua do Rosário 9 e 11   ©   s. PAULO 
Officinas 

Rua Borges de Figueredo     —     (MOÓCA) 

^^jg^y^syfr^^^fe^^^g^jfe^^fe^^^^s^^^ 

\ 

Importadores e Exportadores 

S. PiUILO B SONTOS 

CIGARROS 

Dão coragem 
Dão força 

Dão energia 
Charutaria Carioca 

DE 

Gonçalves & Guimarães 
QUEM NÃO FUMA 

CASTELLÕES ? 

EMPREZA GRAPHICA MODERNA 
SOCIEDADE: ANONYMA 
^^^^ CflPITflU: 150:000$000 ^^^^ 

TYPOGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO E DOURAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA 

==   ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHÜTO-MECANICÜS  ^= 
'^m ' 

19 e 21 = Rua Barão Duprat, = 19 e 13 
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira 

S.   PAUIvO 

O- 

■ 

■ 

.WWMtWA. , :t. jp^i iHUlf^ 
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COMIGO E' NOVE... 
í'"<ksi dlfíioíle de plsiiro 
A' tout Ic monde et sou |»4>ro 

Vender barato! E porque não? 
Saber escolher, ser esteta, ter gosto — não é pa- 

ra todos. 
Oosar da simpatia e confiança publicas é sorte, 

sina, condào, não sei qué, que nem a todos é dado 
possuir... 

Sopram-nos ventos galemos: aproveitemos a 
monção! 

A casa Freire, oiçam bem, tem presentemente um 
lindíssimo sortimento, como nenhuma outra, de — 
Louças finas, bonitas porcelanas, mimosos objectos 
artísticos de terra-cota, reluzentes e sonoros cristaes, 
rendados de ouro, que fariam honra a mesa de Apoio, 
os genuínos faqueiros de Christoffe, á moda antiga, 
(modelo preferido) e artigos de eletro-plate, á moderna. 

E por cima de tudo isto as mui famosas redes 
da terra «da virgem dos lábios de mel» ...e o almo 
néctar de caju, produetos tão docemente cantados 
pelos Anacreontes indígenas nos seus imortaes poemas... 

Exposição permanente na loja e no sobrado. 

Preços Populares 

34-B-RUA S. BENTO-34-8 

CASA FREIRE 

SORTE GRANDE 
VjLJ v,vJI I I LJ*3 e bem assim to- 
da a dezena de ns 6.211 e 6.220 foram ven- 
didos pelo popular varejo da Succursal da 

CASA LOTCRICA 
á Rua General Carneiro, 1 (DéIé k Correios) 

O n. 6217 pertencente ao sr. Armando 
R. de Campos auxiliar do Commercio, foi an- 
te hontem mesmo pago é acha-se exposto no 
varejo desta Casa. 

A preferencia na compra de bilhetes deve ser dada á 

casa LOTERICB 
por ser a única que paga todos os prêmios  que ven- 

der sem descontar o imposto do governo. 

SABBADO PRÓXIMO 50 contos por 5$ 
FRACA ANTÔNIO FRADO, 5 

succursai: RUA GENERAL CARNEIRO, 1 

A EQUITATIVA 
Soeierleule de  Seguros Mútuos sobre a vicia Terrestres e Marítimos 

Negócios realizados 
Mais de Rs. 200,000;000$000 

Fundo de Garantia e Reserva! 
Mais de Rs. 14.000:0001000 

:DIFICIO DE SUA PROPRIEDADI 

Sinistros e sorteios pagos: 
Mais de Rs. lü.O00:OOO$0UO 

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro 
Ultima palavra em seguros de vida     #     Invenção Exclusiva (Ta "EQUITATIVA" 
Os sorteios teeírn lugar em lõ de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho 

e 15 de Outubro de todos os annos 

125,  AVENIDA  CENTRAL,  125 
RIO  DE JANEIRO 

Rgencias em iodos os Estados da União e na Europa 
==== PEDIR PROSPECTOS == 

i 
] 
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Companhia Brasileira de Seguros 
FUIiDHDfí EM 7 DÇ MHRÇO DE 1910 

Autorisiula K iunccionnr na Repnblioa por Decreto Federal  n. 7(170,  do ás 
do Abril o Cartas-Patontos ns. 8U e 40 do 1B de Julho do 1910. 

Opera cm seguros de Vida, Marítimos 
e Terrestres 

Sede: Rua cio Rosário, 12 
S. PAULO 

Endereço Postal: Caixa 828- Endereço Telegr. "BRASIUCA" 

Capital Social 2.000:000^000 
Deposito Permanente  no The- 

souro Nacional        400:000^000 

DIRBCTORIA 
Presidente. Conde Asdrubal do Nascimento;' Direotor 

Jurídico; Dr. Carlos de Campos; Director Teclinico, Marcellinó 
Peiitendo; Director Financeiro, Francisco Nicolau Baruel; Director 
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães. 

Os planos de seguros sobre vida creados e adotados pela 
('«iii|knnhia Brasileira do: Ncguru»*. o seu systefna alta;mente 
liberal de prêmios decrescentes, a barateza inegualavel dos mes- 
mos prêmios e as generosas liquidações antecipadas em dinheiro 
ou em seguro liberado, que as suas apólices garantem em algaris- 
mos claramente n'ellas determinados, tudo isso são vantagens que 
se não encontram em nenhuma outra companhia ou socii-dade de 
seguros até hoje conhecidas» 

Com tão grandes liberalidades e garantias nenhum chefe 
de família deve deixar de instituir üm patrimônio a favor de>eus 
filhos na liberrima 4'oiii|>aiiliia Brasileira «le Seguro»!. 

^®^^^©®^ 

Cerveja medicinal. 
Dá appetite, saúde e 

vigor. 
Alimento em forma li- 

quida. 
Aos que soffrem do es- 

■ toraagO; ■ 

Aos convalescentes. 
As exmas. senhoras no 

período da amamen- 
tação. 

Fabricada sob nossa ga- 
rantia, somente de lu- 
pulo e cevada de 1 a 
qualidade. 

POPERQSQ RECQNSTITUINTE 
Premiado com o "BRAND PRIX" 

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 1904 

C.ip Bntarctica Paulista 
BS3é 3®^=3a£9£5££BEE^®®^ 

11A > É caluo quem quer ■ 
II Perde os cabellos quem quer '= 
jl] Tem barba falhada quem quer 
•^ Tem caspa quem quer ■ 
Porque o     ^ SB TO 

s Pílogenío 
az brotar novos cabellos, impede a sua 
quedei, faz vir uma barba forte e sadia e 
az dcsappareccr completamente a caspa 
e quaesquer parasitas da cabeça, barba c 
sobrancellias. fi^ín» Mumerosos casos de 
curas em pessoas conhecidas são a prova 
da sua cfficacia.    □     CD     CD     m    CD 
Á venda nas boas pharmadas e perfumarlas 

desta cidade e do estado no deposito geral 

Drogaria FRUNCISCO CIFFONI 8 C.in 

Rua Primeiro de Março, 17 <s RIO DE JUIRO 
SPUMANTE ASTI E M0SCATEL 

e.njk|J|C 
CAIXA 275-TELtPH0riE5i? 

■■-.■..,-   i 

LOTERIA QE SPRULO Extracções ás segunda e quin- 
tas-feiras, sob a fiscalisaçáo 
do Governo do Estado. 

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$. 
THEZOURARIA - RUA BAR^ O DE PARANAPIACABA. 10 

A venda de bilhetes na thezouraria er cerra-se meia hora antes da extracçào. 

"SS I.II m WJ 


